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INTRODUÇÃO 

A aveia branca tem assumido forte expressão no sul do Brasil, dentre os destaques em maior 

produção, está o estado do Rio Grande do Sul (Conab, 2016). Em relação à importância do cultivo 

da aveia, se destaca o fato de proteção de solo pela excelente qualidade de palha, que proporciona 

boa cobertura ao solo (Mantai et al., 2016). No que se refere à alimentação, é uma espécie que se 

destaca pela qualidade das proteínas e fibras solúveis, sendo um alimento funcional de grandes 

benefícios à saúde por apresentar em sua composição a fibra &#946;-glucana (Hawerroth et al., 

2015). Devido a isso, o aumento do consumo de seus derivados vem proporcionando uma grande 

demanda de produtividade em todo o território nacional (Kaspary et al., 2015). 

Para o incremento da produtividade, além da quantidade de matéria orgânica do solo e da 

composição dos resíduos vegetais, entre outros fatores, as plantas dependem da adequada 

disponibilidade de nutrientes (Mantai et al., 2015). O nitrogênio é um dos nutrientes mais 

absorvidos pelas gramíneas e em um sistema de menor liberação de N-residual, existe a necessidade 

de uma maior dose do nutriente (Silva et al., 2015). No entanto, a disponibilidade demasiada de 

nitrogênio aumenta os riscos de poluição ambiental além de aumento dos custos de produção, por 

isso é fundamental o manejo adequado do nitrogênio uma vez que o seu correto fornecimento às 

plantas, afeta a qualidade dos grãos, alterando as concentrações de proteínas, lipídeos e a síntese de 

amido (Mantai et al., 2016; Hawerroth et al., 2015). Deste modo, é cada vez maior a demanda por 

cultivares altamente produtivas, de elevada qualidade e eficientes em resposta às melhorias de 

estímulos ambientais ao uso do nitrogênio (Silva et al., 2012). Portanto, a otimização de uso de 

nitrogênio pode determinar um melhor ajuste das doses do nutriente visando incrementar a 

produtividade junto à qualidade dos grãos de aveia, principalmente, na máxima eficiência 
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econômica, que é responsável pela diminuição do custo de produção. Assim, o objetivo do estudo é 

a estimativa da máxima eficiência técnica e econômica de uso do nitrogênio voltada à expressão da 

produtividade e analise do comportamento da produtividade e qualidade química dos grãos de aveia 

com aplicação de diferentes doses de nitrogênio no sistema soja/aveia. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido no ano agrícola de 2014, no Instituto Regional de Desenvolvimento 

Rural (IRDeR), pertencente ao Departamento de Estudos Agrários (DEAg) da UNIJUÍ, localizado 

no município de Augusto Pestana–RS. A semeadura foi realizada sobre a cobertura vegetal de baixa 

relação C/N (sistema soja/aveia). O delineamento foi de blocos ao acaso, seguindo um esquema 

fatorial 2x4 nas fontes de variação cultivares (URS Taura e URS Tarimba) e doses de nitrogênio (0, 

60, 120, 180 kg ha-1). As parcelas foram formadas de 5 linhas espaçadas 0,20 m entre si, com 5 m 

de comprimento, resultando em 5 m² por unidade experimental. As análises químicas foram 

realizadas com o aparelho espectrômetro NIR (do inglês - Near infrared Reflectance), através da 

espectrofotometria do infravermelho proximal. Os dados foram submetidos à análise de variância 

(ANOVA) para detecção da presença ou ausência de interação entre os fatores. Com base nestas 

informações, foi efetuado o teste de comparação de médias por Scott & Knott em nível de 5% de 

probabilidade de erro. Foi realizado ajuste de equações de regressão visando à máxima eficiência 

técnica (MET) e econômica (MEE) para caracteres de produtividade e qualidade química de grãos 

pelas doses de nitrogênio em aveia branca. Os dados meteorológicos foram obtidos pela Estação 

Meteorológica Automática do IRDeR, instalada a 500 metros do experimento. Para realização das 

análises foi utilizado o programa computacional Genes (Cruz 2013). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 1, é possível observar que no momento de aplicação de nitrogênio, as médias de 

temperatura máxima se mostraram próximas a 15°C. Além disso, o solo apresentava condições de 

umidade favorável, devido ao acumulo de chuvas em dias anteriores. Por outro lado, o elevado 

volume de chuvas durante o ciclo proporcionou períodos menores de insolação, o que reduz a 

eficiência de fotossíntese pela planta. Estes fatos, justificam a baixa produtividade de grãos obtida 

neste ano, caracterizando o ano como desfavorável (AD) ao cultivo. 
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Na Tabela 1 do resumo da análise de variância, é possível observar que a além da produtividade de 

grãos a composição química dos grãos de aveia, amido e proteína bruta, também foram alteradas 

pelas doses de nitrogênio. Por outro lado, as variáveis fibra bruta, cinza e energia não se mostraram 

significativas frente ao uso das doses de nitrogênio. Além disso, é observada uma média geral 

consideravelmente baixa para a produtividade de grãos, em torno de 599 Kg ha-1. 

 

 
 

 

 

Na Tabela 2, de comparação de médias foi possível verificar que para a variável produtividade de 

grãos, a dose de 60 kg ha-1 de nitrogênio apresentou comportamento similar a dose mais elevada de 
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nutriente (180 kg ha-1). Em relação as variáveis amido e proteína bruta, a dose mais elevada de 

nitrogênio foi a que apresentou as maiores médias, porém com valores muito próximo ao observado 

nas outras doses de nitrogênio. No entanto, quando a necessidade de nitrogênio para a produtividade 

de grãos é satisfeita, o nitrogênio é usado para aumentar a concentração de proteína. Neste caso, os 

tratamentos utilizados supriram a necessidade de nitrogênio para esses processos metabólicos, 

contribuindo para o incremento das duas variáveis. 

 

 
 

 

 

Na Tabela 3, do resumo da análise de variância de regressão e parâmetros, as equações que 

expressam a produtividade de grãos apresentaram comportamento linear e quadrático significativos. 

A máxima eficiência técnica (MET) foi obtida através do ajuste da equação quadrática, pelo modelo 

matemático: 

 

 
 

 

 

O qual resultou na dose ajustada de nitrogênio de 171 kg ha-1, com uma perspectiva de 

produtividade de grãos de aproximadamente 718 kg ha-1. 

Para obtenção da máxima eficiência econômica (MEE) foi utilizado o seguinte modelo matemático: 
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Sendo t o valor do insumo (ureia) e w o valor do produto (aveia branca), que neste período 

correspondia o custo de R$1,33 ao quilograma de ureia e R$0,90 o valor pago ao produtor pelo 

quilograma de aveia branca. Resultando em uma dose ajustada de 105 kg ha-1 de nitrogênio, para 

uma expectativa de produtividade de grãos de 669 kg ha-1. Portanto, através da máxima eficiência 

econômica é possível observar uma diminuição insignificante na produtividade de grãos com 

relação à dose ajustada pela máxima eficiência técnica. A variável amido (AM) não apresentou 

equações significativas e a variável proteína bruta (PB) apresentou apenas equações lineares 

significativas. 

 

 
 

 

 

CONCLUSÃO 

As doses de máxima eficiência técnica e econômica indicaram-se ajustadas em 171 e 105 kg ha-1 

de nitrogênio à produtividade de grãos, respectivamente. No entanto, a expectativa desejada de 

produtividade foi insignificante, considerando o elevado custo do insumo e o retorno obtido neste 

ano de cultivo. Portanto, a dose de 60 kg ha-1 se mostrou mais indicada na expressão da 

produtividade de grãos. Os componentes de qualidade química de grãos de aveia não foram 

alterados pelo uso de nitrogênio no sistema de sucessão soja/aveia, exceto o conteúdo de proteína 

que evidenciou comportamento linear crescente significativo. 
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